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1- Chefe do Estado-Maior da Defesa analisa situação da reserva Raposa Serra do Sol
2- Aeronáutica prende suboficial que criticou sistema de controle do tráfego aéreo
3- Militar que integrava diretoria da ANAC pede demissão
4- Alemanha assume compromissos com Brasil na conclusão de Angra III
5- Ministério Público Federal propõe ação civil contra ex-comandantes do DOI-Codi
6- Chefe do Comando Sul  dos EUA diz que reativação da  4ª Frota não representa 
ameaça ao Brasil

1- Chefe do Estado-Maior da Defesa analisa situação da reserva Raposa Serra do Sol
O jornal  Folha de S. Paulo  noticiou que o almirante Marcos Martins Torres, chefe do 
Estado-Maior  da  Defesa,  declarou  em  entrevista  após  o  encerramento  da  4ª 
Conferência de Defesa do Cone Sul que a opinião do general Augusto Heleno sobre a 
política indigenista do governo federal e suas críticas à demarcação contínua das terras 
da reserva Raposa Serra do Sol (estado de Roraima) não são um fato isolado no meio 
militar. Apesar de tal declaração, o almirante mostrou-se cauteloso ao comentar a tese 
de  que  a  demarcação  contínua  da  reserva  indígena  representa  uma  ameaça  à 
soberania nacional, demonstrando preocupação em não confrontar o governo federal, 
que defende tal postura mesmo considerando que a área localiza-se na fronteira norte 
do Brasil. Torres, que ocupa o segundo cargo na hierarquia do Ministério da Defesa, 
enfatizou que a decisão sobre o destino da reserva indígena está sob responsabilidade 
do Supremo Tribunal  Federal.  De acordo com o  Jornal  do Brasil,  a população não-
indígena da cidade de Boa Vista (estado de Roraima) organizou uma manifestação, no 
dia 09/05/08, para solicitar  a presença do Exército e contestar a atuação da Polícia 
Militar na Raposa Serra do Sol. Os manifestantes, que se concentraram em uma área 
militar,  pretendiam  enviar  ao  general  Eliezer  Monteiro,  comandante  da  Brigada  do 
Exército  em  Boa  Vista,  um  abaixo-assinado  requisitando  a  utilização  das  Forças 
Armadas na garantia da ordem na região. O líder dos arrozeios que ocupam a reserva 
indígena e são contra a demarcação contínua, Paulo César Quartiero, também declarou 
que é a favor da intervenção do Exército  da região.  (Folha de S.  Paulo  – Brasil  – 
16/05/08;  Jornal  do  Brasil  –  País  –  10/05/08;  O Estado  de  S.  Paulo  –  Nacional  – 
16/05/08).

2- Aeronáutica prende suboficial que criticou sistema de controle do tráfego aéreo
De acordo com o jornal O Estado de S.Paulo, o suboficial Moisés Gomes de Almeida, 
presidente  da  Federação  Brasileira  das  Associações  de  Controladores  de  Tráfego 
Aéreo  (Febracta),  ficará  15  dias  preso,  em  regime  disciplinar,  por  ordens  do 
comandante da Aeronáutica, Juniti Saito. Almeida está sendo punido por criticar ações 
tomadas pela Força Aérea e também por incitar  seus colegas a agirem da mesma 
forma,  nove  meses  atrás.  Os  advogados  de  Almeida  consideraram a  atitude  como 
“perseguição política”  e tentarão revogar a punição.  O militar  já foi  preso em 2007, 



quando contrariou Saito em questões relativas aos problemas no sistema de controle 
do tráfego aéreo. Almeida pediu maior clareza na forma com que o setor é dirigido, e 
incitou os controladores a se unirem a associações e pedirem que a lei seja cumprida 
em todo seu conteúdo. (O Estado de S. Paulo – Metrópole – 12/05/08).

3- Militar que integrava diretoria da ANAC pede demissão
Conforme divulgaram os jornais Folha de S.Paulo e Jornal do Brasil, o único militar na 
diretoria da Agência Nacional de Aviação Civil, o brigadeiro Allemander Pereira Filho, 
anunciou sua saída que, segundo os jornais, ocorreu por motivos de divergências com 
a presidente da agência, Solange Vieira. Segundo o Jornal do Brasil, o motivo também 
estaria vinculado a não publicação das atas das reuniões da diretoria em sua versão 
integral. (Folha de S.Paulo – Cotidiano – 14/05/08; Jornal do Brasil – País – 14/05/08).

4- Alemanha assume compromissos com Brasil na conclusão de Angra III
Conforme noticiou o jornal O Estado de S. Paulo, a Alemanha firmou um acordo com o 
Brasil,  no  qual,  preserva  parte  de  seus  compromissos  com  o  Programa  Nuclear 
Brasileiro. A chanceler alemã, Angela Merkel, e o presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula 
da  Silva,  assinaram o Acordo de Cooperação no Setor  Energético,  que confirma o 
fornecimento de peças e combustível  alemães até que as obras da usina Angra III 
sejam concluídas. De acordo com o mesmo jornal, esse documento substitui o anterior, 
assinado em 1975, que sustentou o programa nuclear do Brasil  até 2006, quando a 
Alemanha afirmou o desejo de manter o acordo. O Brasil procurou, então, firmar um 
novo acordo para garantir a conclusão das obras de Angra III  e, assim que esta for 
finalizada,  o Brasil  deverá buscar  a cooperação com outros países europeus,  como 
França,  Bélgica  ou  Inglaterra.  O  documento  prevê,  na  área  de  energia  nuclear,  a 
criação de um grupo de trabalho para discutir o fornecimento de insumos e peças à 
usina;  porém,  a  maior  parte  do  acordo  versa  sobre  energias  renováveis,  inclusive 
prevendo  uma  certificação  ambiental  e  social  para  o  biocombustível  brasileiro.  (O 
Estado de S. Paulo – Economia & Negócios – 15/05/08).

5- Ministério Público Federal propõe ação civil contra ex-comandantes do DOI-Codi
De acordo com a  Folha de S. Paulo,  o Ministério Público Federal (MPF) entrou com 
ação civil contra os coronéis reformados Carlos Alberto Brilhante Ustra e Audir Santos 
Maciel, que comandaram o Destacamento de Operações de Informações do Centro de 
Operações de Defesa Interna (DOI-Codi) do 2º Exército em São Paulo durante os anos 
de  1970  e  1976.  Tal  órgão  ficou  conhecido  por  coordenar,  na  capital  paulista,  a 
repressão contra os opositores do regime militar (1964-1985). A ação solicita que os 
dois ex-chefes do DOI-Codi sejam pessoalmente responsabilizados pela tortura, morte 
e desaparecimento  de  64  pessoas;  obrigados a reembolsar  à  União  os  custos  das 
indenizações pagas às famílias  das vítimas;  e fiquem impedidos de exercer  função 
pública. Segundo o  Jornal do Brasil,  o MPF também requisitou o reconhecimento do 
dever das Forças Armadas de revelar o nome de todas as vítimas do DOI-Codi e as 
circunstâncias das prisões e atos de violência, já que os procuradores acreditam que o 
órgão deteve mais de sete mil pessoas. O jornal  O Estado de S. Paulo  informou que 
esta é a primeira vez que o Ministério Público propõe uma ação civil que pretende punir 



militares envolvidos com a repressão política durante o regime militar. De acordo com o 
mesmo  jornal,  o  ministro  da  Justiça,  Tarso  Genro,  declarou  que  aqueles  que 
cometeram crimes de tortura durante o regime militar  devem ser julgados para que 
tenham o direito à anistia política. O presidente nacional da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), Cézar Brito, concordou com Genro e acrescentou que para que ocorra o 
perdão,  é  preciso  saber  o  que  está  sendo  perdoado,  ou  seja,  a  razão  da  anistia. 
Segundo a  Folha de S. Paulo, Genro defendeu a abertura dos arquivos secretos do 
período da ditadura, argumentando que o “sigilo eterno” dos documentos “não serve ao 
Estado democrático de Direito”. (Folha de S. Paulo – Brasil – 16/05/08; Jornal do Brasil 
– País – 16/05/08; O Estado de S. Paulo – Nacional – 16/05/08).

6-  Chefe do Comando Sul  dos EUA diz que reativação da    4ª Frota não representa   
ameaça ao Brasil
Segundo o jornal  Folha de S. Paulo, o chefe do Comando Sul dos Estados Unidos, 
almirante James Stavridis, declarou durante a 4ª Conferência de Defesa do Cone Sul 
que a reativação da 4ª Frota dos EUA, responsável pela área que abrange a América 
Latina  e  o  Caribe,  não  representa  uma ameaça  aos  limites  territoriais  e  marítimos 
brasileiros.  De  acordo  com  Stavridis,  os  Estados  Unidos  respeitarão  “os  mares 
territoriais e as Zonas Econômicas Exclusivas das nações do mundo”. Tal declaração 
pode ser entendida como uma resposta às críticas do presidente da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP), Haroldo Lima, segundo o qual os EUA não respeitam os limites das 
Zonas Econômicas Exclusivas, onde estão localizadas grande parte das novas reservas 
de  petróleo  recentemente  detectadas  pela  ANP.  (Folha  de  S.  Paulo  –  Dinheiro  – 
16/05/08).

 
SITES DE REFERÊNCIA:
Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br
Jornal do Brasil – www.jb.com.br
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br

*Informamos  que  as  colunas  opinativas  da  Folha  de  S.  Paulo  e  o  conteúdo 
integral de  O Estado de S. Paulo  não estão mais disponíveis gratuitamente na 
versão on line. No entanto, aqueles que tiverem interesse em receber as notícias 
destes  jornais  utilizadas  na  produção  do  Informe  Brasil,  podem solicitá-las  a 
gedes@franca.unesp.br
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